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Curso: Mestrado Profissional em Controladoria e Finanças 
Área de Concentração: Controladoria e Contabilidade / Finanças 
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Carga horária: 45 h                                                            Créditos: 3 
Professores responsáveis: Sonia R. Arbues Decoster / 

                                               Marcelo Souza 2º. trimestre 2022 

 
EMENTA: 
Desenvolver a capacidade de discernir sobre quantidade e qualidade de informações, 
compreender as variáveis, direta e indiretamente, relacionadas ao processo de tomada de 
decisões, fomentar decisões baseadas em dados são alguns itens de extrema importância no 
processo gerencial das organizações. Daí, faz-se necessário desenvolver o pensamento 
analítico de dados: os dados e a capacidade do data science como um ativo estratégico, a 
partir da conceituação de BI (Business Intelligence), Big Data, e o Analytics tradicional. Os 
discentes serão expostos aos problemas de negócios e soluções de Data Science/ Analytics, 
buscando entender o processo do Data Analytics, com o intuito de extrair conhecimento a partir 
dos dados, sendo introduzido à modelagem preditiva e à visualização de dados a partir da 
criação de dashboards. Como desenvolver uma estratégia de Big Data a partir da interação do 
Data Analytics e a estratégia de negócios. Tópicos emergentes, tais como Blockchain, 
Criptomoedas, Inteligência Artificial, e Proteção de Dados, serão apresentados e amplamente 
discutidos no decorrer do curso. 
 
OBJETIVO:  

Compreender os fundamentos da análise de dados e da mineração de dados a partir de um 
grande volume de dados para a obtenção da vantagem competitiva na melhora da tomada de 
decisão no negócio. Aprender a extrair valor dos dados e que os dados extraídos de diferentes 
fontes possam ser traduzidos em decisões de negócios.  Compreender e diferenciar conceitos 
sobre BI (Business Intelligence), Big Data, ciência de dados (Data Science) e como 
representam uma vantagem competitiva para as organizações. Pensar em dados de maneira 
analítica, de forma que possa identificar quais são os dados apropriados. Compreender os 
diferentes tipos de análise de dados (descritiva, exploratória, preditiva). Adquirir conhecimentos 
nos métodos necessários para a análise, dentre os quais a mineração de dados. Aprender o 
conceito de modelos preditivos. Transformar informações em valiosos insumos para o negócio 
da Controladoria e das Finanças corporativas por meio das principais técnicas de visualização 
e análise exploratória de dados, compondo dashboards analíticos.  
 
METODOLOGIA DE ENSINO: 

 
O processo de aprendizado segue a metodologia ativa, tornando os discentes atores no 

processo de aquisição e replicação de conhecimento. Esta metodologia visa estimular o 
desenvolvimento do pensamento crítico e empoderar os participantes no processo de 
construção e absorção dos conteúdos programáticos, os quais se darão pela leitura, reflexão, 
e participação ativa e crítica dos alunos em aula e fora de aula. Para tanto o curso será 
conduzido da seguinte forma: 
 

a) Leituras prévias: 

Os discentes deverão, previamente, localizar e realizar a leitura de todo o material 



 

 

base (Bibliografia Base) apontado no cronograma das aulas. As discussões e a tarefa prática 
serão conduzidas com foco total nas leituras prévias. Entre as leituras os discentes encontrarão 
textos científicos, artigos de desenvolvedores de ferramentas, vídeos e outros materiais 
necessários para a apropriação dos conceitos. Espera-se que o discente realize a leitura prévia 
do material base e expanda seus estudos com demais textos ou materiais. 

b) Participação nas aulas: 
Durante a apresentação da teoria e posteriormente nas discussões serão estabelecidos 

diálogos acerca dos conceitos abordados. Espera-se que os discentes tenham papel ativo 
neste diálogo, apresentando pontos de vista, contrapontos, opiniões e estabelecendo ligações 
entre os tópicos e os demais itens do curso. Os objetivos dos debates são promover uma 
participação crítica dos alunos e elucidar pontos não compreendidos sobre o tema 
apresentado, bem como identificar questões relevantes para a aplicação nas organizações. 
Também pretende-se proporcionar o contato do estudante com diferentes tipos de artigos, 
formulações de questões de pesquisa, e gerar um conhecimento básico sobre o uso de 
metodologias e estratégias de pesquisa, entre outros pontos. 

c) Atividades práticas durante as aulas 
A tarefa prática será realizada, em grupo, durante a aula, possibilitando ao discente um 

contato próximo com os tópicos abordados. Acredita-se que o trabalho em grupo para a 
resolução de um problema, tendo como base as técnicas e teorias discutidas, fomentarão o 
desenvolvimento do pensamento crítico, analítico e estratégico do discente. Para tanto espera-
se um papel ativo e colaborativo dos discentes no processo de resolução dos problemas. A 
capacidade de trabalho em equipe e contra o tempo serão amplamente utilizadas nessas 
atividades. 

d) Trabalho final (extra-classe) 
Ao final do curso os discentes deverão desenvolver um trabalho que pode ser um relato 

técnico, individual, contendo um produto mínimo viável (MVP) de análise de dados para a 
Controladoria de alguma empresa (real ou simulada) ou um artigo empírico. O relato deverá 
conter: 

 
● Problema a ser abordado e resolvido 
● Dados a serem utilizados, assim como sua captura, tratamento e disponibilização 
● Modelo de análise empregada e principais modelos utilizados 
● Interpretação das análises (proposta de indicadores - kpi | benchmark) 
● Referencial teórico de suporte ao processo empregado 
 
Os Relatos Técnicos devem possuir uma proposta de contribuição prática, podendo ser 
encaminhado para a publicação em eventos ou em periódicos profissionais. A avaliação 
se dará com base em: 
 
● Originalidade na escolha do problema a ser tratado; 
● Aplicabilidade no campo de Controladoria das empresas; 
● Base científica do conhecimento apresentado; 
● Qualidade da construção do texto; 
● Revisão bibliográfica apresentada. 
Os Relatos Técnicos devem seguir a formatação de submissão da Revista Fipecafi, 
disponíveis em: 
http://ojs.fipecafi.org/index.php/RevFipecafiCCF/about/submissions#authorGuidelines 
 

http://ojs.fipecafi.org/index.php/RevFipecafiCCF/about/submissions#authorGuidelines


 

 

Caso optar por um artigo empírico, deverá ser composto dos seguintes itens: Introdução 
/contextualização com justificativa e problema de pesquisa, referencial da literatura, 
metodologia, análise de resultados e considerações finais 
            
DINÂMICA DAS AULAS  

 

 ATIVIDADE TEMPO 

1.  
Apresentação da teoria de forma interativa com 
resolução de dúvidas. 

60 min. 

2.  
Apresentação no formato de seminário ou atividade 
prática em grupo ou duplas dependendo do número 
de alunos da respectiva turma 

100 min 

3.  
Discussões 
 

60 min 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

 ATIVIDADE 

    30% Atividades práticas (durante as aulas) 

30% Participação ativa nas discussões (durante as aulas) 

    40% 

Duas opções trabalho: 
1) MVP de análise de dados (extra aula) 
- Problema a ser abordado 
- Dados a serem utilizados 
- Modelo de análise empregada para aferição de resultados 
- Interpretação das análises (proposta de indicadores - kpi | benchmark) 
- Referencial teórico de suporte ao processo empregado 
2) Artigo empírico/ teórico com: Introdução/ contextualização contendo justificativa e 
problema de pesquisa, referencial da literatura, metodologia, análise de resultados e 
considerações finais 
 

 
 

CRONOGRAMA DAS AULAS  

 

AULA DATA TEMA 

1.  20/04 

Fundamentos teóricos da análise de dados: 
● Teoria dos jogos 
● Teoria da decisão 
● Teoria do preço 
● Dados e informações 
● Conceitos: BI, Big Data, Data Analytics e Data Science 

2.  27/04 

Fundamento de decisões baseadas em análise de dados: 
● Tomador de decisões 
● Método científico 
 
Problemas de Negócios e Soluções de Data Analytics 



 

 

Como o Data Analytics pode vir a transformar os negócios e os setores.  

3.  04/05 

 
Modelagem, ETL e visualização de dados: 
● Ciclo de vida dos dados 
● Relacionamento entre dados 
● Extração, tratamento e carregamento de dados 
● Datamart / Data Warehouse 
 
Conceitos adquiridos com a apresentação/ utilização de ferramentas de 
Excel, Sql, R ou Python, Knime Analytics Platform, Tableau Public ou 

Power BI. 
 

4.  
11/05 

 

Introdução à Modelagem Preditiva de Dados I (dados estruturados) 
 
Análise de dados: 

 Métodos estatísticos 

 Inferência e predição  
Técnicas de mineração de dados 

 Associação, Classificação, Regressão e clusterização ou 
agrupamento 

 Apresentar soluções para problemas de tomadas de decisão por 
meio de tarefas de mineração de dados. 

 
Conceitos adquiridos com a utilização de Excel, Sql, R ou Python. 
 

5.  18/05 

Introdução à Modelagem Preditiva de Dados II (dados não 
estruturados) 

 
Análise de texto, da Web e das mídias sociais. 
Distinguir entre análise de texto, mineração de texto e mineração de 
dados. 
 
Introdução à Inteligência artificial 
● Pesquisas, métodos e modelos em inteligência artificial 
● Impacto da IA nos negócios 
● Decisão à luz da inteligência artificial 
 

6.  25/05 

Métodos e técnicas utilizando Inteligência Artificial 

● Aprendizagem de máquinas 
○ Aprendizado supervisionado 
○ Aprendizado não supervisionado 
● Redes Neurais / Fuzzy logic 
● Árvores de Decisão 
● Processamento de linguagem natural (NLP) 
 

7.  01/06 

Temas emergentes para Finanças / Contabilidade 

 Plataformas Digitais (meios de pagamento / open finance) / 
Fintechs 

 Blockchain / Criptomoedas 

     (NFT (tokens não-fungíveis)  
 

 



 

 

8.  08/06 Apresentação de Trabalho Final (Draft do Projeto do Relato Técnico) 
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